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Praça do mercado, verrda de
uiz Camillo da Rosa. i
Praça do mercado, taboleiro n. i,

e Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECtAES
DEPOSITO ESPERA��CA

I 7 RUA DO SENADC!· 7

ralhas por tuguez as a 1$IOip e 1$200
t. o milheiro,
';harutos 1$100, 1$200, Il$400 6

.

I
1$500 o cento.

.

mo em corda, muito forte� dito pi-
• cada superior, dito Rio-Novo.
I Cigarros finos· a 2$600 o milhei 1'0
Ditos grossos a 3$200 it. Ii}li!fjllm���

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERANÇA

Completo sortirt,J�9�.o de d�ces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confnr ta veI ao e�­

tomago; preços baratissimos.

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

AGUlA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SI!;VERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

.

I algodões, riscados, baêtus, chi tas,
lanelas, Iauzinhas, cassi netas, li­
nhos, pannos. casern ir as. chales, ca­

rlt,izas e outrns muitos artigos a pre­
ços haratlssimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

JOSE' GOMES DO AMARAL

E

PROPRIEDADE DE
SAN"TA C.A.T:E--I..ARIN".A..

BALSAMO

JOSE'

ções tão distinctas como são as ca­

maras mUlllclpaes, porém não po­
demos deixar passar sem um pe­
queno reparo pela maneira pouco
regular e conveniente em que foi
feito o mesmo calçamento. Como
se vê elle não só é defeituoso pelo
facto de estreitar o leito da rua

como tambem prejudicial ao tran­

sito publico, pela circumstancia
P."'-�LO -GRUNER imprevista do volume das aguas

faz trabalhos de encadernação com torrenciaes que cahindo no lado on­

perfeição, barateza e pontualidade. Ide o calçamento é mais baixo, irá
Rua do PrinciDE sem duvida alguma inundar a porta

EM FRENTE A' ALFANDEGA do edifício da cadêa, impossibili­
tando que nella se entre com íaci-

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS lidade; e assim mais a calçada que
borda a frente do mesmo edifício.
J( Estas ligeiras considerações nos

parecem justas e rasoaveis, em vis­
ta de semelhante calçamento, que,
além dos inconvenientes já apon­
tados deixou que o emprezario da
linha de bonds ou alguém por elle,

13 não fosse compelliclo á nivellar os

respectivos trilhos pelo leito da

AVISO rua, e não conserval-os como estão

Acha-se aberta nesta folha uma
sobre o passeio.

A.dmittir semelhante irregulari­secção de om.rvu.ricioe espe-
ciccee, até 10 linhas, para serem

dade por conveniencia de outra
. ..

I
. . ordem que jamais póde ter rasão

publicados diariamente, pe a 1I1SI-
d

'
,

Ii tanci d
.

'fi t ti d 9.$ mensaes.
e ser, e ( IS ancrar-se o cumpn-

gm ican e qu�n I.a .e "", mento de um dever sagradu=-corn-Recebe-se assrgnaturas, que po- did d bli
.

tid
d I di mo I a e pu tca-s-unrca en 1 a-

e� começar em qua quer la, 'de á quem prestamos homenacem.
mais termmam sempre C0111 o mez. I!'J

DA SILVA CASCAES

da 'idmou co

3stra depois r

_ que só f
lU er das es
: S 80 centra
-o hava ele f
re acompan
Ue Guitteau 'rRIO--RUA DA LAP�, N. 3 TYPOGRAPIHA--RUA DA CO�STITUlÇÃQ

as, ao sahi � ---------------------------------------�---

IIla nhado dó � ASSIGNATUlt\(A + Numero do dia. . 40 rs. + As assignaturas poderão começar era

1 �,do sc,l(capital) .....
)
... '.:. .... 3$000 t i$ qualquertempo,masterminamsempreem

"t 4$000 1 Numero atrazado . 80 rs J. .

h t b d
'

d (pelo correio ., .) .... i
• f março, jun o, se em 1'0 ou . ezernoro.

e s guar aSI .

.

------�---------------------------------------------------

fen-lô calmo, iII i� Sext.a ..C'eira 4, de Agosto de 1.88��

en_�l�,. fazia e -,---

f .O·-'JDRNAL DO GCOM·
I

. ERCIO vende-se no s se­

'uintes pontos:

E PASTILHAS PEITORAES
DO

H. w. FISON &
para todas as doenças pulmonares

SkNTA CATHARINA

BIBlIOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA
Tem sempre um grande numero

de obr us dos princi paes autores, na­
cionaes e estrangeiros; di versas pu'
bl icaçõos em fasciculos, por assigua­
tura.
Acceita encommendas para qual­

quer obra, com modica cornmissão.
3 H.UA DO PRINCIPE 3

Chegarurn par",:l officiua de bar-
É VENDER BARATO! beiro dI; abaixo assignado, m agn ifi-

Café moido su perI 01' a.. $800 kiL c IS n a valhas de barba, tiJSOU r as pu­
Dito em grão .... ,. " $500 »' r a cu be l lo e rebolo pu ra as mesmas.

Fumo Rio Novo picado .. 2$500» 16 RUA DE JOÃO PINTO 16
_ Dito » » em corda. 2$200 »

NO ARMAZEM DE .

J _Ricardo Bar'booa & C, 1-
�l, os DOUTORES \ 132 C�S�AF1L�'�' D;�;���;�E 132

Tinge toda e qualquer roupa ou

Iazeno a por preços ba ra tissimos.
Côr, à vontade do freguez. Tem

JOÃO F. LOPES RODRIGUES lindas amostras de fazendas tintas
Medico!!! \em sua casa. Garante côr es fixas li!

. hl'omptidão.dão eonsu l tas na Pharmacia Popu- r
h:'l", todos os dias a qualquer hora. \ GUSTAVO HOPF�ER

\.

HOTEL DA AMERICA
LAGUNA

Bons commodos, boa col locação
com vista para o mar, serviço ra­

l'ldo, e CO!!i todo o asseio.

Diar ia ..... 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercador-ias, predios, e na­

Vi0101, a juro modico,
Agentes nesta Cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$, patacões

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA. ANCOR A.

BARBEIRIA

Clemente Pereira de Souza

TINTURARIA ALLEmÃ

c.

ENCADERNADOR

Luiz de Pedro. artista ourives,
acha-se habilitado pal'a avaliar e

reconhecer joias de ouro e bri l han­
te. Exerce es te mister mediante ra­

soav el grutiflcação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do

rcspertavel publico.
13 RU A DA CONSTITUIÇÃO

A. NOSSA PRAÇA
Não se pode bem determinar a

época em que a nossa praça, (largo
de Palacio) tornou-se por assim di­
zer intransitavel, merecendo por
isso a séria attenção de suas illus­
tres edilidades, que por indifferen­
ça ou antes incuria, deixaram-a
chegar á um lamentável estado!

Com o correr dos annos, porém,
e contra a espectativa de todos,
que estavam acostumados a ver e

transitar por aquella praça, entre­

gue a tão fatal abandono, em rela­
ção ao seu calçamento, eis que elle

principia a ter lugar em uma de
suas faces, por iniciativa ou deter­
minação da carnara actual.

Não somos demolidores, nem

tão pouco gostamos de fazer censu­
ras á actos emanados de cOl'pora-

NUIll. 176

o conselheiro LeãoSr.
Velloso, ministro do imperio,
acaba de dirigir aos presiden­
tes das províncias a seguinte
circular:

« IlIm. e Exm. Sr. -Sirva­
se V. Ex. de prestar, com a

possível brevidade, informa­

ções sobre os seguintes pon­
tos:

1.0 Que estabelecimentos

publicos de instrucção secun­

daria existem nessa província,
qual a sua frequencia e que
materias nelles se ensinam.

2.° Quantas escolas publi­
cas de' instruccâo prlmana
possue a provincia, com dis­

tincção das destinadas ao sexo

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do Cont.:DeroiQ � -�...

--------

,

----- 'taltJ. () Maranhã-
não teve consequencias funestas, I cafeeiro pariO i) de l' .

o e

No Hi
.' dnell'O a

devido sem duvida á Provi - (c. a ,UH -.' 'S' data de 1 """"!.
, do cafeeiro 1Í;-ldJ", G

j j 4

dencia que vellou em prol das I' l'
)
IS 1 ames Freire

, . '11' -abalh go,,\rna( ,)1 )1'
e o desemb' , ,

pessoas que a I tia i.1; avam. drade: e 'i �J a- Alb
a/gddor

I
',L .

)01' o orto f,

Uma peça do apparelho SD - ranhão Jo � �,.dn cl ' .' �-,ast(-'ll

d 'f" l d
J J '1allcelJcr de

tan u veiu errr a ca oeça e co, ilOmll�f}ce laneirr , '/
l d

Joaquim suvino marinheiro do Hio ,Ml(\I'(�u daqueÚ� v:��e�-n a

do mesmo brigue, que vindo pla;)�a� via, de onde a la pa

, . , prOVlll' i1 pelo C e

cu tura

para a terra fOI medicado l t't" I eara p.,
,

. palha, I, S. Paulo r
'. el uarn

pelos srs. drs. LOpBN Rodri- Bahi(}A cultul" d
' .ill:Jas, etc.

gues e Amaral, na pharmacia li, Diou (La � Cedo, porén

do sr.Euphrasio Cunha,O feri- pl'iucpdo cios do s ,clsenvolver_se
•

..l 1. ecu o actual
mento sendo doloroso fOI pe- prmcliJll. ooalmente t[81)U1', d

,.e m

.

. .

1 d d B'
ii a lnd

IOR mesmos facultativos con- pnncip 1 la o razJ] 1)O,'s '.

e

'-' denci r
'i que 101' '

siderado leve.
encia.s �otIvemos verdadeira lfbe

,

era qm; mmercio c
�

d d
.

'1'
om as naç-

SOCCINTO HISTORICO DA IN-
e e '., C�Vl �z�do.

oe

TRODU"ÇÃO DO CA 'fÉ NO mundo'\f� prinCIpIO da c 1L .

i No >iOslavr�-ldo" llturado
BRAZIL feeiro /O!;dicio e�npi::;a,� Brazil po

Ha diversas espécies de café no co benf�):aEé, e os l1e n'

m
.

no pre

Brazil, porém, a mais geralmente 1'0 do c}l-mi8tul'av�m gO:Aantes de�
cultivada. é a arábica, que segundo genero � 18 apena� o �ll.� tdOdo, te

a valiosa opinião do muito douto e do algur. verde Com
UI a o de mi

Estão fundeadas em Santa laborioso Sr. doutor Nicolau Mo- turar o
. a e os 10u/ eSCuro, en

Cruz, as canhoneiras Rifleman, reira: uma pilh.rol'indo d'ah?S e claros e

Pirefiy, Dioarf e a corveta « Parece ser originario da Abys- ()u�l'a, p,l't'ipresentava� amostras �

C d Amethyst, todas inglezas: es- sinia, (Kafá) d'onde foi transplan- café qu�cas de 5 arl"lbas
Urna e mal

orna-se e um bispo resi- "d
c cad

dente na província, que l.{m tando nesta ultima o chefe de tada para o Yernen, na Arahia-Fe- mil sac-,sta oS-Unidos da 'A
a uil!a!

di d esquadra capitão N. Bowden lis, �stendendo-se suas plantações Os Elê 'Qnl sido sem mefI�'
la, a hora o costume, tocou .

' até as margens ?O .Mar _Vermelho. do Norte �..fLID�ndencj pre, d�P?',
a campainha, signal estabe- Srrllt�, e cOl�hor�a ell��� l�e- « Segundo a ideia mais exacta e .da nossa mde\,;. ,>i:l(1!,_,u'1b noss

lecido para o creado lhe tra- ças d
arti �r:a e 0- geralmente aceita o cafeeiro foi in- 'maior comprador deste genero,

zer o jantar.
rnens e guarmçao. troduzido no Brazil pOllCO depois chegando a comprar-nos metade e

elo meiado do seculo XVIII, e por até mesmo mais da metade da DOl-

O .creado apparece com as Hontem por occasião de vi- meio de sementes trazidas da Guya-j sa colheita, preferindo sempre ai

mãos a abanar e elle pede- rar de crena um brigue com- na Franceza para Q Amazonas, melhores qllalidades.

lhe por favor que o sirva, e prado pelo sr. Bernisson, e
onde a cultur.a somente se pôde �elas ,analy&:"J'chimicas se tem

accrescenta: � h f' -1 d ' ,propagar depoIs da pr'omulgação do venficadu qu.e o café do Brazil
'

que SD ac a unüea o elTI nos- D d 4 d M' �. :1.761 d·
..

. .

.

... eereto e fi) ala ue' ), um os maIs neos em prmclplú
so porto, rebentando o appa-' isentando de direitos aduaneiros activos e de sabor agradavel, po

relho, deu lugar a um grande esse novo producto agricula. rém, não o�stante estas qllalidad
desastre, que felizmente não « Do Amazonas e Pará pa,ssou o reaes é imprescindivel que os na�'

masculino e ao feminino, e os diabos me levem se eu

que vencimentos têm os re8- te partir a cara !

pectivos professores.
3.D Quantos alumnos de ca­

da um dos sexos recebem ins-

truoção nas mesmas escolas.

4.° Qual o progl'amma de

ensino primario adoptado.
5.° Quantas escolas funccio­

nam em casas alugadas e

quantas em predios proprios,
com declaração dos .quc foram

contruidos para tal fim.

6.0 Senessaprovincia exis­
tem escolas normaes, qual o

seu programma de ensino, e

que numero de alumnos a

frequenta.
7. o Quanto se tem dispendi­

do com a instrucçã-o primaria,
e quanto com a secundaria,
em cada um dos últimos dez

annos.»

-:Fallo-tedestemodo como

prelado, mas se cá me appa­
reces outra vez sem o jantar,

/' J
I'

POI' acto da presidencia de 27 do

passado foi exonerado o cidadão

João do Prado Faria, do cargo de

promotor publico da. comarca de

Lages, e nomeado para o referido

cargo a Pedro José Leite Junior.

Appareceu ultimamente nos jor­
naes hespauhóes um annuncio de

uma viuva Iranceza que desejava
repartir com um noivo andaluz a

sua respeitável fortuna. Verdade

ou não, um periódico de Malaga
diz que na redacção se apresenta­
ram dentro de 2/J.. horas mais de
40 mancebos a pedir informações.

Quarenta mancebos para uma

viuva não é muito, diz um dos nos­

sos collegas europeus, nós porém
pensamos que é excessivo ainda

mesmo em Hespanha.

FOLHETIM 163, -Já Lê di:i:ie: or'dena, e obedeco-l,n'o e elle cOllfHssiifá. a \'Hrdarle. De-r. 13: a ,()rllhn� saltou para dentro d

___________________ ..

rei. II1IUl1CiO ainda como mell cumpl:ce a �;d,i. ..

.

-Não é dinheiro qUH quer". Greg'orio Vergana, vulgarlllent8 co.' Brilhava-lhe na mão um objecto,

II/iS,':, do,lda,s.:i ti � � j51��-i� =gu���_i�l:r��; e�l;f��li�lha e "be- �;:1����)/elos nomes de Glick e de era urna fac;t !

i�1 I'

�,
�" "�

deeerei, Sim, escrov(-)rei com Ineu -Gregorio! exclamou a pl'Ínce-
IX

pl'oprio punho a confis:são do crime;. za, Ah! cotDprehenc!o tud'l agora! ENTRE BANDIDOS

mas quando (l� t<ws beijos me tive-I Foi GS::ie homem quem matou a Jorg·'
rem saciado; quando tiver e-gotado 'I Bellina,

irmão elo principe! .
H lvia grande b3t.a na Rã

a tilça dos prazeres, fugirei (j[!ião. e -Elle,memw! E agora, Leoni- rase.

nunca mais ouvirá.s proullllci;ir o dia, com e�,;a declaração em tuas T'.ldus IIS bandidos, Os vavabund

! meu nome. mãos teu marido ficara livre! Re- os ig-nobeis, estavalll, com) vlliga

Leonidia levatiltllll a cabpça e fi- conquistas a posição e a riqueza que mente se diz. a pr)stns.

xou seu olhar nos olho:) de HeltO!': tlU queria arrancar-te! Ent.ão !...... A agU<ll'dlmtéJ, () bi,:choff, o "in

-E quem mI' assl'lgllra que ·(;um- queres que tudo isto te p'lt'tença ? ... quente, cllrriili,1) em ciltaduf'iI"'"

priris a tua fJalllv t'a ? jà conheces as luinhas c()ndições L... . Lá esta V'lill tambeu, \JS !!ii�f)['cI v

Heitor COrTeu á. urna peqlletJCl �e- Leoniclia e�tHndell a mãu, pég'lu qUI:: já Já vimo�.

cretá.ria, e, sentittllio-"e, traçou ai .. no bilhete escripto pc!r Heitor, do-
1 --Ole � grifava u 151'11' de Fia

gumas lillhas, brl\u-o, e mettüu-o no bolsll. (hiu, qu'" sU5tl!nL1Va [il>. bnl((' P

Depois, voltando para junto de, Depois, com um movimento brlls- gne-en-tc'c, de:'g'rt!llhada e elljo c(

Leonidia, leu em voz baixa: II c,,·(), ar,rau,c.
ou o n,la_nto q.ue.,lhe cobria,

pinho ab,Tto d8iY.'l-va vê!· (l,; se'

S, à tn t' óll g'or, ,[os e I u(,idim;,

..:Eu, Heltor,bill'ão de Sandras, a espa,l�as, OS,tOU O C O e o"

declaro que fui eu, tão sómente eu, braços nus, e beila como uma bac- -·-Olé: que pandega 1. ,.qUdll

quem as�assinou () conde ele Bdrne�;
eante exclamou: qan m p:lra ahi uma cantig;: ?

declaro mais que o individuo conhe- -Aceito () pacto 1 I --A S:nllotte! viv� a S"ulott

cldo peLI alcunha de Tronco-ele-Ou- -Acompanha-me, gritou I-leitor', Anria d'ahi' deit.a 8S3a çantiga, c

roo é meu curnplice, e que foi a 81111 arrastando-a... UI teu costuwado chie.

que entreguei a cadeira e o dinhei- QL1;JnUO anlbos haviam desappare· E a Soulotte, uma l'apIHiga

ro q:le, elle fingiu �er rllubado I:la $e-I cicio, a janella abriu-se ?autelosa- gra, tisiea, 'iempr'3 eJl,bri'\g ,da c

cretana do prttlClpe de Belhna, o
I
merJte e surgtu um rosto ltvldo, me- fLguardente, entoou cnrn voz rouq

qual está innocente" .. Interroguern- donho... nila UtlM eanção ,iro g:·,!e.

P.oR

VINGANÇ.l�.
VIII

AS ARMAS DA PRINCEZA.

.. -Em vão se defendera, em vãl)

luctará ! Está. irremediavelmente

perdido. Quem sabe se tn mesma não

seras I-lccllsada como cumplice? E é
a demolição cl'este' cadafalso, c(im
muito custo levantado, que vens pe­
dir-me! E para isso offereces-me
um milhão!
-Recusas?

-Quero mais ainda,

\

\

\

��miIll.�

--_.=
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r������_��-�--�<\���������������������-��+��x�'=�-���������������d�w."�.�f5�Sj��pm�i�-bffl�.
em covernos, a laVO\itllra e o com­

p io deste genero l�i prestem a

4, seria attenção, pon que a con-

de encia de o li tros pai es e a má
d a que! nj ustamente 1\ ,h� tem s�-

10 attribmda, tem-nos

f('�itO
sentir

re a granele differença rl os preços
a t cerca de dous annos; ;::., o passo
ara OS nossos cafés são " endidos

quasi todos os mercad.Ios por
lb es de Ceylão, Porto RICO I, Mo­
.) etc., sendo certo que o '�nosso
, fé não é inferior a nenhumr- d'eÍ­

':'

/
.� CERCA DO

'1 CAFÉ,
PLANTIO, ETC. l(

Sementeiras I

a 20

pall�os por
cada latIa e um no porém este systerna está quasi con­

centro,� is que, com a.s ch�vas demn�do pela ,maior parte �os fa­
torrencia s.as folhas e mais detritos zendeiros, pOIS que é precIso um

que o terreno contém viriam com

I
grande cuidado para que n café não

as torrentes pelas ruas abaixo e de- arda.

pauperariam o terreno.quando pelo' 2.· Em camadas espe.ssas, teu­

systema apontado acima, grande do-se o cuidado de, logo que o C(1-

parte destes detritos ficarão detidos roço murcha um pouco, fazer-lhe
nos troncos elos arvoredos. sulcos em sentido longitudinal e

Trato dos cafezaes transversal, até que elle fique cm

Os cafezaes novos, cerno não as-
estado de ser recolhido a paioes;
este preIJaro dá uma cor carregoadasombram o terreno, são mais sus- v

ceptiveis de se encher de mato e
ao café, se bem que não tanto co­

mo a do cortido em montes.
pOI' isso é preciso dar-se-lhes mais

capinas (*) para se poderem desen- 3.· Em camadas de pequenas
volver com mais presteza; quando espessuras empregando-se o rodo

aos cafezaes já formados bastam- da; Iórma que ácima fica dito, este

lhes duas ou tres capinas annuaes
modo de preparar o café dá-lhe

As sementeiras de café I,;f,Jão de .

it
.

I f
e serem tratados, como arvores

uma cor mui o mais c ara e o az

rande utilidade, 'para se ob (ter boas sec 'ar em �
.

t e dfructiferas, decepando-se-lhes os
c , J lI.U1 o m nor espaço e

iudas de cafeeiros, para o-r plantio tempo do que pelos outros systemasramos inúteis é velhos, que só ser- U

O os caíezaes, pois que as s ementes f <ÍC1'ma expostosvem para en raquecer o arvoredo, " , .

evem ser escolhidas com L! esmero

entre o café do anuo antrjrior ao
mas nunca este serviço deve ser

,

plantio e o terreno deve sJ�r prepa-
feito com fouces, porque a maior

1 parte das vezes esgarçam os galhos
� rado com esterco vegeta ,e princi- e lhes fazem fendas até o cáule ou

palmente das cascas de .café bem
cortidas; as sementes dev'em ser de- tronco, o que � muito prejudicial,

h' mas sim corri pequenos serrotes
positadas em covin as c.i!e duas .a

que não ofíendcm o arvoredo e fa-
duas e em distancia de dons palmos cilitarn o trabalho.
para que se possam bem d'(psenvol-
�er e serem utilisadas dOPJJis de te- Separação das colheitas
'em o crescimento ele cl[óus a tres A:i colheitas dos cafezaes pre-
palmos e mesmo ass�ro é preciso Ia- cisam serfeitascomasseguintescau­
zef:se .esccüra à'is mudas mais per- telas: i & Não apanhar o fructo que
feitas e desenvolvidas, para cuja não estiver completamente desenvol­
obtenção é mister regal-as e tra- vido. 2· Não misturar a colheita do
tal-as como arvoredos de jardim. cafezal novo com ado cafezal velho,
E' devido a este systema que os porque o fructo d'aquelle é mais

cafezaes do Oeste de S. Paulo pl'O- desenvolvido do que o d'este, e em

duzem exuberantemente, pois que geral a desigualdade, que se encon-

s f não tendo os larradores daquella tra em certas marcas de café, pro­
zona mudas na vizinhança, lança- vem da falta d'este cuidado. 3& As

ram mão das sementes, com o que colheitas de cafezaes de terrenos

,'"tiraram ercellentes resultados. soalheiros devem ser separadas das
Plantio e' amanho das terras dos terrenos mais sombrios, aos

Não é conveniente plantar cafe- quaes vulgarmente se chamam ter­

zaes em terras gastas e as derruba- renos noruegas, porque não só o

das, quer de mattas virgens, quer
fructo d'estes terrenos é de uma COI'

de capoeirões que tambem se pres-
natural mais carregada, como tarn­

tam a este plantio, devem ser quei- bem e mais desenvolvido; e cabe­

madas logo que as ramas murcham, me aqui dizer, que são estes os ca­

de modo que o fogo não destrua a
fés mais proprios para serem des­

madeira, pois que esta pa!'a o futu- polpados, pois são estes os mais se-

I
ro tem de se tornar em estrume e

rnelhantes ao café de Ceylão; dão

por oonsequencia em perenne adu- menos trabalho no preparo e terão

bo do terreno; quanto ao plantio maior valor nos mercados inglezes,
é preciso attendel'-se às forças da principalmente.

s terra, para que em terrenos mais Preparo dos cafés nos terrei­
fortes se dê maior distancia entre
um e outro cafeeiro, pois lJue com

o desenvolvimento do arvoredo o

solo ficará assombrado e as raizes
não poderão aproveitar-se dos be­

, ,eficos effeitos dos raios solares. tão
ps proveitosos a quasi toda a veg�ta­

I,!
ção e principalmente á do café; os

•
cafezaes não devem ser plantados de

, modo que representem ruas, mas
a sim em grupos de cinco pés, occu­
Im pando quatro as extremidadeg de (') Eu não escrevo estas expliCações pala la­
e

1.'01 quadrado que póde variar de f\'� I
vradores de café, mas para os que não o são,

U c ){.j ,
como por exemplo: os colonos.

I

(Conclusâo)
A mulher, com effeito, ani­

mada pelo mais poderoso dos
instinctos, o aluo!" maternal,
é monógama. As investigações
de sábios como Sobbock,
Bachofeu, Virey, Mougan ,

Darwin e Spencer, mostra-nos
que foi ella quem chegou a

substituir á promiscuidade
das hordas primitivas o pa­
rentesco maternal, primeiro
germen da familia moderna.
Foi ella tambern quem sub­
stituiu a. monogamia á polyga­
mia, em toda' a parte onde a

sua influencia e os seus di­
reitos foram bastante fortes

para reagir sobre as institui­

ções.
Ora, se em diversas épocas

o instincto monogamico das
mulheres tem sido sufficienteJames Van H81se, o cidadão de

Newark, foi convidado pelas auto- para aniquilar a polygamia,
ridades de YVaabington para dirigir de que não será capaz o mes­

a execução de Guittcau, mediante mo instiucto auxiliado por um
200 �esos. Van Heise respondeu forte apoio politico?
que aceitaria, fole lhe deixassem usar Ou as investigações histo­
de uma forca do mesmo systema da ricas e as conclusões da sei­
que tem em Jersey, lhe dessem um

ajudante e lhe augmentassem a re-
encia não provam cousa algu-

compensa a 300 dollars. ma, e então, a respeito de to­

O governo não aceitara e esco- dos os bills possiveis, os }Joly­
lhera para ser o executor do COfl- gamos de Utah continua.m a

demnado, o algllz de Albany que gozar longos dias de paz e fe­
se negára a fazer qualquer execll- licíc1ade; ou ellas pel'mittem
ção fóra do seu Estado.ros até um certo ponto prever o

Ao preparo do café nos terreiros {' '

I F r''','lct'J'11'(,) e, neste caso" .-J:lllg:·,-uontmua a tomar vu to em ran- L , u v-Odá-se vulgarmente o nOlIle de cor-

t 1 t d d 't' ça o pensamento do 1'0m[Jimento de mos poder af:firmal' que, con�
ume, e la res mo os e cur II': 1 /' •

1.. Em i:L!,' ", tendo-se o cui- ur� canal1 que, cortandJ aljllcIle cedendo as mulheres o dll'eito

dado de abrIl-os 110 centro, de mo-I p�lZ: e�t�Deleça ,uma ,.co!�m.��)lca-1 de suffragio, (JS�fSanto� da
do que o ar penetre e o ca.fé não çao ,�qllattca entle o Atla,1tlvo e o ultima hora - ll1trodUZlrarn
arda, que é um dos lDeiores defei- MeGltct'raneo.

'i' t d
O J- -; l' -� '7 1 I'

et as propnas, no empo o

tos neste genero, devendo del)ois OT'TUC6ú o' iJCM»ú pUD 1- ,

l't
11 CDU ultimamente urna memoria di- mormol1lsmo, a Clynaml e

ser espa. lado e sulcado com rodos t'
" "

rigicla pelo ministro das obras pu- que os ara voar ao setimo ceo.

blicas ao presidente da Republica" "ffi, i:., (Globo)
terminando pOI' pi'OpOI' i'nomeação

(Continúa)

de urna comrnissão que se encar­

regue de estudar o projecto do es­

tabelecimento do canal maritimo a

que nos referimos.
Segundo esse projecto, o canal

seria aberto entre BOl'deus e Nar­
bonne, tendo a extensão de l1:07
kilometros, As desnezas são calcu­
ladas em cerca de90,OOO:OOO$.

Uma commissão rnixta, porém,
composta ele engenheiros de pontes
e calçadas, e navaes, calcula essa

despeza em cerca de 270,000:000$
concordando, por maioria, em que
o emprehendimento de que se tra­
ta não encontraria difficuldades in­
venClVOIS.

OS MORMONS

A Lrui.eperd.erice BeLge
aponta algumas das curiosidades

que se acham actualmente expos­
tas em Bruxellas na passagem do
Norte. En tre ellas figuram: uma

maohina de fazer cigarros.que n'um
abril' e fechar de olhos, os embru­
lha, colla, fecha as pontas e cm­

maça; um folle de ferreiro movido
por pm cãosito; uma machina que
faz gelo em quatro minutos; um

phonographo que repete admira­
velmente as canções; o celebre re­

logio ele Strashurg figurado em ta­

manho pequeno, feito por um rapaz
de i 2 annos que levou tres aunos

a acabar aquella obra prima de me­

canica; e oh I nobreza da divina
arte de Mnrillo, um artista que
pinta com o pé I

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..Jornal (_) ��������J
���������w����������������3�IYDerOiQ ��'-

Movimento da caixa economica
'._, J -::---:�f.';-,;�jI DE MOVE

�,,�

durante o mez de Julho pro:llmo
teve consequenClaS funestas,

l\cafeelNI
o P;,I ", :") DE

,IS 1

Passado: 1.evido sem duv. ida. á Provi- 1
« l.r o ,HHI u:"d,"'A- ()- MUL

-

. / cocalCCll'() I,,' Lr?R
RSCF.ITA

\enCla que veUOIl em prol das goveroadO! \e ri:' n

\essoas que alll trabalhavam, drad�; e a �,:);.leto S01'timento d

Entrada de deposites 10:29i$000 Numa
l)eçado apparelhu sol- \ranhaO]O

.

!.;{'Pia
s guarda-vest'd

e

Diversas origens ... ,. 3$883
t

I
I os

Saldo do rnez de lu-
\110 veiu ferir a cabeça de co, llllllliC ;J(roupas guarda-com"

nho................. 379$399
' • 'l-im Silvino marinh,eiro IdO, ;\1,0' '�!�J��Odas, camas, bidé

1·

_____

smo brigue, que vindo pb.l�aç . f!Os,mobilias pa
s,

10:674-$282 R U A O O P R I V1erra, foi medicado prol_slml • p�ra quartos me/a 81ala,
.

dri pa 1� ---d1t -

,as e as"

Retirada de d::::�::. 3:201 $583 DEPOmO D li ARMARINHO l M�DAS "T ���r�iA�IA�a���t) i��a���E;q.co:t';;:�q:i_
Remessa. para a the- V INi 'DOS ElllW DIREITUD.a1 DA EUROPAnp_hor�.1.��l.�reços �odic��. etc., etc.,

sourana . .. . .. .. ....
6: 820$800 ln 111\ 11

Remessa para o monte Grande sortimento de franjas de seda preta 11 �,Lª,UA DO PRINCIPE 11
de soccorro ..... ··.· 3$883 Franjas de seda de côres

Saldo para o mez de

--

VrN
--

Gregas pi etas de seda, com vidrilhos ) [. DE SE
Agosto........ ...... 64-8$016 Variado sortimento de rendas e entremeios 1-

_____ Riquissimas saias brancas, bordadas
dgnezia da V'1I

10:67>$282 Collarinhos e punhos bordados, para senhora,
na fr'asas edificad

1 ha-Nova
Ditos, ditos, ditos lizos, para senhoras

duas (i�o'
as a pou-

Camisas todas bordadas, para senhoras co te�r'llcti��I�Sterreno e ar!:l

Saias de alpaca preta e de cõres veres �)$'
' pela quantia

Mandriões brancos, bordados de 1 :3(d� f�:�'a v�r e tratar

Meias brancas, cruas e de eóres, para senhoras na referd
,guezla com Ben-

Ditas brancas, cruas e de córes, para meninos to Jos/
o �ascimento ou

Fichús, pretos de merinó, todos bordados 4ormaçoe'
l"ar'al R'

s nesta' capi-
GravC:ttas de seda, de córes, para senhoras

.• icard B

f d d tal co .

o arbosa ("� C
Ditas io de escossia, filó branco, bor a as

v

,l(, ..... ,

Enxovaes completos para baptisados 'ffi
fr'

Véos brancos de seda, para casamentos NE
..

\. mlln ,J' )J�
,�

Luvas de seda, p"etas e brancas, para senhoras j i

'···:,i\... ).: -1·' I r�lõl
Ditas fio de escossia, brancas e de cores, parasenhorás 1.1
Tiras bordadas e entremeios com 4- 1/2 metros

Ditas, ditas, ditas com 3 1/2 metros

Colletes para senhoras e meninas, por varies preços

Chales de lã, sortidos
Paletots de lã, para meninas

Vestidos de linho e de fustão, para meninas

Leques para senhoras e meninas

Escossia de cór

Setim preto e de córes

Filo de algodão, branco, bordado e liso

Filó branco de seda, liso e bordado

Filó preto, de seca, bordado e liso

Veos para chapéos, pretos, brancos, bordados

Gase de seda de córes

Plissé de algodão branco e de cores

Collarinhos e punhos modernos, para homens

Colchas de cores, alcochoadas
Camisas de linho e de córes, para homens

Ceroulas de linho e algodão
Variado sortimento de flores

Grande sortimento de relogios de parede e pára mesa

I
\

I
I,
I

1

(

\1

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
•

GICAS

Dia 3 ás 4- horas da tarde

Barometro 777,2.
Thermometros: minimo t 4,9,

maxirno 20,8.
Céoem cumulos, vento nuUo.

Foram hontem abatidas para
consumo da. cidade 5 rezes.

DE0LARAÇÕES

ATTENÇÃO
Precisa-se saber de Manoel José

de Magalhães, para negocios de fa­

milia, o qual póde d"irigir-se ao

hotel Aurora, nesta cidade, onde

encontrará o seu irmão

-'Antonio José de Magalhães.

CONSULADO DE PORTUGAL
EM SANTA. CATHARINA

o abaixo assignado deseja saber
aonde é o consulado de Portuaal
nesta cidade, afim de poder r�s­
pender aos capitães de navios des­

ta n�cionalidade, L{ue veem á sua

consignação.
Desterro, 29 de Julho de 1882.

-A.delino José da Costa.

ANNUNCIOS

AMA DE LEITE,
I

Aluga-se uma parda n'1.ui-, \

to sadia, e boa ama de lel�e;
trata-se na rua da Constituic�
n. 5 [Ioja.]

>
\

/,

E muit.os ou'trol!! :art,igoLS!t que 'tudo se "ende por

preço€> barat.i!i!sin'lofl!!

precisa-se de dois meninos para
vendedores do (. Jornal do Com-
mercio. )

CARLOS PlAMBECK
reparador de machinas de costura

e me�hanico que. chegou ha pou
cos dias a esta CIdade, oflerece a�
respeitavel publico do Desterro os

seus serviços para concertar ma­

chinas de costura e qualquer con­
strucção por preço modico. O con­

certo será g�l'antido por um anno.�f
O annuuciante póde ser procu-'

rado em sua casa á rua do Principe
n. f 94, onde se encontrará tarn­

bem um grande sortimento de agu­
lhas e lançadeiras.

PHECISA -SE de uma cria­

da; informa-se nesta typ.

VENDAS A DiNHEIRO

l=tUA D() PRINCIPE

N. nO

\\vnENDE-SE por preço commo­
'11 do, uma dusia de cadeiras
austríacas para sala dejantar,
uma cama de casal e outros

trastes, no largo de Palacio .

n. 16,por ter o dono de reti­

rar-se para a côrte.

�;r'PJENDE-SE um cavallo , de
�i pello tubiano, bom marcha­

dor e parelheiro; na rua da Cons­

tituição n. 24 (venda.)
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